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RESUMO  
Este estudo descreve ações de educação ambiental realizadas por meio de oficinas práticas 
focadas na preservação de nascentes com estudantes do 4º ao 9º ano de escolas rurais. A 
pesquisa-ação, desenvolvida a partir de uma parceria entre a UNIJUÍ, CERILUZ e as escolas, 
apresentou os macroinvertebrados bentônicos como bioindicadores e importante ferramenta 
para a avaliação da qualidade da água de nascentes, além de destacar seu papel essencial na 
teia alimentar. Os resultados indicam que a abordagem prática despertou o interesse dos 
alunos, sensibilizando-os para a importância da conservação dos recursos hídricos e 
integrando o conhecimento científico à realidade local. 
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ABSTRACT  
This study describes environmental education activities carried out through practical 
workshops focused on spring preservation with 4th- to 9th-grade students from rural schools. 
The action research, developed through a partnership between UNIJUÍ, CERILUZ, and the 
participating schools, presented benthic macroinvertebrates as bioindicators and important 
tools for assessing the water quality of springs, while also highlighting their essential role in 
the food web. The results indicate that the hands-on approach stimulated students’ interest, 
raising awareness about the importance of conserving water resources and integrating 
scientific knowledge with the local reality. 
  
Key words: Biological Indicators, Workshops, Practical Learning, Aquatic Ecosystems 
  

INTRODUÇÃO  

 

​​ As nascentes de água são pontos vitais que conectam as águas superficiais e 

subterrâneas, desempenham papéis ecológicos críticos e sustentam importantes valores 

culturais em todo o mundo. Contudo, no cenário atual suas águas e ecossistemas relacionados 

encontram-se fortemente ameaçados pela superexploração, poluição e mudanças climáticas 

(Esmond et al., 2026). Diante dessa perspectiva, a avaliação da qualidade da água de nascentes 

permite compreender as características resultantes da interação entre os meios aquático e 

terrestre (Thapa et al., 2020), além de possibilitar uma análise que vai muito além de um 

diagnóstico pontual, mas sim de uma ação alinhada à promoção da saúde, justiça ambiental e 

desenvolvimento regional (Campos et al., 2025). 

Para um monitoramento adequado, é essencial incluir indicadores biológicos nas 

tradicionais análises físicas, químicas e microbiológicas (Copetti et al., 2022). Dentre esses, 

estão bioindicadores como os macroinvertebrados bentônicos, considerados uma alternativa 

ideal para avaliar os efeitos ecológicos da contaminação dos recursos hídricos devido à sua 

ampla distribuição, locomoção limitada, fácil coleta e sensibilidade variável a perturbações 

antropogênicas (Nie et al., 2025). Além de possibilitar avaliar as condições existentes para a 

manutenção da vida aquática (Bonacina et al., 2023). 

Para além disso, a utilização de bioindicadores no monitoramento da qualidade da água 

não apenas fornece subsídios para a avaliação ecológica dos ecossistemas aquáticos, mas 

também pode servir como instrumento de educação ambiental (Adami et al., 2025). Nesse 

sentido, frente ao aumento das pressões antrópicas sobre os recursos hídricos, a educação 
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ambiental destaca-se como estratégia essencial para promover conscientização ecológica e 

transformar percepções sobre os corpos d’água, contribuindo para a formação de indivíduos 

mais críticos e comprometidos com a conservação ambiental (Braz et al., 2022).   

Diante desse contexto, o objetivo do estudo é apresentar ações de educação ambiental 

realizadas por meio de oficinas educativas práticas envolvendo escolas rurais, universidade e 

cooperativa de geração e distribuição de energia, visando fortalecer conhecimentos teóricos e 

práticos e sensibilizar sobre a importância das nascentes de água e a necessidade de sua 

preservação e conservação. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O trabalho caracteriza-se de uma pesquisa-ação participativa (Tozoni-reis, 2008), na 

qual as ações de sensibilização para a educação ambiental envolveram oficinas pedagógicas 

práticas, realizadas no dia de 07 de novembro de 2023, junto à PCH Ijuí Centenária da 

Cooperativa Regional de Energia e Desenvolvimento Ijuí Ltda (CERILUZ). Na oportunidade, 

as oficinas práticas abordaram as temáticas “macroinvertebrados bentônicos” e “teia 

alimentar” e contaram com a monitoria dos bolsistas do Programa de Educação Tutorial (PET) 

do curso de Ciências Biológicas da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul - UNIJUÍ.  

As atividades contemplaram estudantes e professores de quatro escolas rurais do 4º 

ao 9º ano dos municípios de Augusto Pestana, Coronel Barros e Ijuí, inseridas na área de 

abrangência da CERILUZ. Ao todo, participaram aproximadamente 130 estudantes. Para a 

realização das atividades foram utilizados estereomicroscópios (Opton TIM-30), imagens de 

organismos sensíveis, resistentes e tolerantes, impressos em folhas A4, além de exemplares de 

animais conservados em álcool 70% da coleção zoológica da UNIJUÍ. Os macroinvertebrados 

utilizados na demonstração foram coletados no entorno de nascentes em zonas rurais.  

A proposta desta ação integrada teve por base a parceria envolvendo a UNIJUÍ, a 

CERILUZ e as escolas inseridas por meio de convite da empresa geradora e distribuidora de 

energia. A parceria técnico-científica estabelecida entre a UNIJUÍ e a CERILUZ integra um 

macroprojeto da cooperativa denominado ÁGUA VIVA.  
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Do ponto de vista ético, a proposta foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da UNIJUÍ com parecer número 6.101.702, sendo obtidos o Termo de Assentimento 

(TA) das crianças e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos pais e/ou 

responsáveis, autorizando a participação das crianças em atividades desse gênero.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Oficina 1 – Macroinvertebrados bentônicos como bioindicadores 

 
Visíveis a olho nu, os macroinvertebrados bentônicos de água doce são organismos 

com tamanho superior a 0,5 mm, que passam pelo menos uma parte do seu ciclo de vida em 

ambientes aquáticos, habitando os substratos de fundo dos pequenos cursos de água formados 

por nascentes, incluindo sedimentos, rochas, pedras, folhiços e macrófitas (Rosenberg; Resh, 

1993; Zardo et al., 2013). Dentre os táxons que compõem o grupo de macroinvertebrados 

bentônicos estão os insetos, anelídeos, oligoquetas, crustáceos e moluscos (Mugnai; 

Nessimian; Baptista, 2010). A classificação desses organismos como bioindicadores é baseada 

nos níveis de sensibilidade aos impactos ambientais que interferem na água das nascentes e 

dos pequenos cursos de água, podendo ser sensíveis, tolerantes e resistentes (Goulart; Callisto, 

2003).  

No que tange às oficinas desenvolvidas, foram realizadas demonstrações de 

exemplares de organismos com diferentes níveis de sensibilidade às mudanças ambientais, 

sejam naturais ou antrópicas, utilizando estereomicroscópio (figura 1). Além disso, materiais 

didáticos contendo imagens de organismos permitiram a demonstração das diferentes fases de 

desenvolvimento. Durante a visualização, os monitores apresentaram as principais 

características, incluindo o nome popular, ciclo de vida dos organismos, nível de sensibilidade 

e os possíveis ambientes aquáticos onde podem ser encontrados em maior abundância.  

A oficina despertou grande interesse entre alunos e professores em relação à 

qualidade ambiental das nascentes de água e à distribuição de macroinvertebrados bentônicos. 

Além disso, do ponto de vista prático as oficinas contribuíram fortemente para o 

desenvolvimento da percepção de que, para um ambiente ser considerado de ótima qualidade 

ambiental é necessária a distribuição equilibrada de organismos sensíveis, tolerantes e 
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resistentes. Especialmente ao reforçar a ideia de que a presença de grupos restritos indica um 

desequilíbrio, sinalizando que o ambiente está sofrendo pressões naturais e/ou antrópicas que 

impedem o estabelecimento de organismos sensíveis. 

 

Figura 1: A - Estereomicroscópios. B – Macroinvertebrados bentônicos. C – 
Visualização dos macroinvertebrados em estereomicroscópio.  D – Interação dos 

estudantes com os monitores. 

 
Fonte: Os autores; CERILUZ (2023). 

 
Oficina 2 – Representação da Teia Alimentar 

 
Na teia alimentar, os macroinvertebrados bentônicos são parte essencial dos 

ambientes aquáticos, pois transferem energia para níveis tróficos superiores (Sumundimali; 

Jayawardana, 2021). Além disso, esses organismos contribuem para a ciclagem e troca de 

nutrientes entre o sedimento e a água por meio de atividades de escavação e ações diretas na 

fragmentação, decomposição e mineralização da matéria orgânica (Mehrjo et al., 2020; Wang 

et al., 2020). 

A oficina sobre teia alimentar de nascentes contou com a exposição de onze 

exemplares da coleção zoológica úmida da UNIJUÍ, composta, principalmente, por animais 

nativos encontrados na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, em pequenos cursos 

d’água formados pelas nascentes e seu entorno (figura 2). Entre os exemplares, estavam 

crustáceos do gênero Aegla sp, peixes, lagartos, sapos, girinos e três espécies de serpentes. 
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Estes organismos foram utilizados de maneira a representar as diferentes relações alimentares 

dos organismos, que se inicia com os macroinvertebrados bentônicos presentes na água dos 

pequenos córregos, que servem de alimento para peixes, girinos e Aegla sp. A teia alimentar 

se estende ao ambiente terrestre, envolvendo diferentes organismos, representados por sapos 

(Rhinella icterica Spix, 1824), cobras-verde (Philodryas olfersii Lichtenstein, 1823) e lagarto 

teiú (Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839). 

 

Figura 2: A – Representação esquemática da teia alimentar. B – Diferentes organismos que 
compõem a teia alimentar. C – Explicação sobre a teia alimentar. 

 
Fonte: Os autores; CERILUZ (2023). 

 
A exposição despertou o interesse dos alunos pelos diferentes organismos expostos e 

facilitou a sensibilização de que todos os organismos interagem entre si, incluindo aqueles que 

são menos conhecidos, e muitas vezes facilmente esquecidos, como os macroinvertebrados 

bentônicos que estão na base da cadeia alimentar. Ao apresentar espécies já conhecidas e 

familiarizadas pelos alunos, como serpentes e lagartos, a assimilação e fixação dos conceitos 

ocorreram de forma mais simples e sólida. Além disso, esta atividade prática serviu como uma 

ferramenta especial para a compreensão da importância da comunidade bentônica no início e 
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manutenção da cadeia alimentar, incluindo seres vivos maiores, bem como o próprio ser 

humano. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
As oficinas práticas envolvendo alunos do ensino fundamental de escolas rurais 

evidenciaram a importância dos macroinvertebrados bentônicos como bioindicadores da 

qualidade da água de nascentes, destacando seu papel essencial na manutenção da teia 

alimentar e no fluxo de energia dos ecossistemas aquáticos. Além disso, esses organismos 

mostraram-se uma eficiente ferramenta de sensibilização ambiental, possibilitando às crianças 

uma aproximação prática e visual com os ambientes aquáticos e estimulando a compreensão 

sobre a necessidade de conservação dos recursos hídricos. 

Por fim, destaca-se a relevância da interação entre universidade, cooperativa de 

geração e distribuição de energia e escolas no fortalecimento das ações de educação ambiental, 

aproximando o conhecimento científico da realidade local dos estudantes e complementando, 

de forma prática e contextualizada, os conteúdos trabalhados em sala de aula. 
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